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LIDERANÇAS COMUNITÁRIAS SÃO 
RESPONSÁVEIS PELO FUNDO ROTATIVO
No Sertão de Pernambuco o Fórum das Comunidades é o espaço onde as 
famílias se reúnem para discutir a forma de utilização dos recursos do Fundo 

Desde 2007 que o Fundo 
Rotativo Solidário (FRS), 

no Sertão de Pernambuco, é 
discutido e organizado dentro 
de uma articulação de repre-
sentantes das comunidades lo-
cais, chamada de Fórum das 
Comunidades. Todos os anos 
o Fórum realiza dois grandes 
encontros que reúnem as lide-
ranças de 18 associações de 
comunidades assessoradas pe-
lo Centro Sabiá, dos municí-
pios do Sertão do Pajeú. Foi 
em um desses encontros, reali-
zado em 2007, que se criou a 
Comissão Gestora Territorial 
do Fundo Rotativo Solidário. 

O Fundo Rotativo Solidá-
rio é um projeto desenvolvido 
pelo Centro Sabiá, em parce-
ria com a cooperação interna-
cional Heifer. Ele tem como  
objetivo fornecer cotas para a 
compra de animais para me-
lhorar, aumentar, ou iniciar a 
criação de animal das famílias 
agricultoras. Cada família con-
templada assume a responsa-
bilidade de entregar para 

outras famílias, a cria dos ani-
mais adquiridos. No caso, se a 
família recebeu duas cabras e 
um bode, deve fazer o repasse 
de  três filhotes.

A comissão tem a respon-
sabilidade de organizar a com-
pra  dos animais destinados às  
famílias que aceitam entrar no 
FRS e a infraestrutura para a 
criação dos bichos. Além dis-
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so, tem o cuidado de visitar as 
famílias para saber se os ani-
mais estão sendo cuidados di-
reito, desde o acompanhamen-
to a saúde até se a quantidade 
e a qualidade da alimentação 
são boas para as criações. Com 
a assessoria do Centro Sabiá, 
essas famílias vêm organizan-
do a sua criação de animais 
junto com a agrofloresta, que 
são plantios onde se juntam 
lavouras anuais, pés de frutas, 
árvores nativas e plantas usa-
das para adubar o solo e para 
alimentar os animais. 

Os membros da Comissão 
Gestora do Fundo Rotativo e 
Solidário são agricultores ou 
agricultoras indicados/as pe-
las associações das comuni-
dades dos municípios partici-
pantes. No Sertão, estão no 
FRS os municípios de Triun-
fo, Santa Cruz da Baixa Ver-
de, Sertânia, Iguaracy, Flores 
e Calumbi. A participação dos 
representantes e das represen-
tantes das associações é im-
portante, porque contribui pa-
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Jovem com animais da família

prar ovelhas. Depois a gente 
vai fazer o repasse lá mesmo, 
para garantir o aumento do 
rebanho e que mais famílias 
sejam beneficiadas”, explica 
um dos membros da Comis-
são Gestora, Joaquim dos 
Santos.

É no Fórum das Comuni-
dades que acontecem as dis-
cussões e avaliações do Fundo 
Rotativo Solidário. É neste es-
paço também, que se conversa 
sobre os rumos que o projeto 
deve ir tomando ao longo dos 
anos. Uma coisa que vem sen-
do colocada para as famílias, é 
que as associações assumam a 
responsabilidade direta de cui-
dar do Fundo Rotativo Soli-
dário. No caso, a Comissão 
Gestora atual assumiria o pa-
pel de fazer o monitoramento 
das ações e contribuiria com 
as associações na realização 
do trabalho. A ideia é que a 
Comissão também assuma a 
responsabilidade de fazer o 
Fundo Rotativo chegar a ou-
tras comunidades ainda não 
beneficiadas.

ra fortalecer o trabalho das 
organizações de agricultores e 
agricultoras. É, também, uma 
oportunidade para esses e 
essas dirigentes se capacita-
rem em cursos e intercâmbios.

As primeiras famílias sele-
cionadas para participarem do 
Fundo Rotativo Solidário co-
meçaram sua criação animal  
em 2008. Tem prioridade em 
acessar o  FRS, as famílias que 
participam de algum grupo 
organizado. Seja na associa-
ção, em grupo de jovens, de 
igreja ou de mulheres. Isso 
não quer dizer, entretanto, que 
as famílias que não estão par-
ticipando de nenhum grupo 
desses ficam de fora do FRS. 
O que acontece é que elas só 
serão atendidas na solicitação 
de recursos, depois que as ou-
tras forem beneficiadas. “Lá 
na comunidade de Riachão 
foi bom, porque muita gente já 
pegou o dinheiro para com-
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